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Apresentação 

A Sociedade de Arqueologia Brasileira (SAB) é uma associação civil de caráter 
científico, de direito privado e sem fins lucrativos, fundada em 1980. A SAB tem por 
objetivo promover o conhecimento e a divulgação de assuntos relacionados à 
arqueologia e ao patrimônio arqueológico, refletindo o ideal coletivo das pessoas 
associadas de forma ética e construtiva. A trajetória da SAB nas últimas quatro décadas 
tem contribuído para a consolidação da arqueologia no Brasil, enquanto prática 
científica e profissional caracterizada pela pluralidade. A força da arqueologia brasileira 
em âmbito local e internacional está representada pela diversidade de bens materiais 
conhecidos em território nacional, resultando em crescentes oportunidades de 
formação acadêmica e atuação profissional que se relacionam com o exercício da 
cidadania e com o direito à memória.  

Os Congressos da SAB vêm sendo realizados bianualmente e de forma ininterrupta 
desde 1983, consolidando-se como a mais importante reunião científica do país e uma 
das maiores da América do Sul no campo da arqueologia. Através de diversas 
modalidades de participação, os Congressos da SAB oferecem a oportunidade para 
reflexão crítica e a proposição de ações quanto aos desafios relacionados ao estudo e à 
salvaguarda do patrimônio arqueológico. Em 2025 é a primeira vez que o Congresso da 
SAB ocorre na capital do país, sendo isto possível a partir de uma parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB) que oportunizou um ambiente ideal para o diálogo e a 
colaboração entre pesquisadores e formuladores de políticas de gestão do patrimônio 
arqueológico.  

Com o tema “Arqueologias pelo amanhã: sonhar outros mundos”, a Comissão 
Organizadora do XXIII Congresso da SAB convida as arqueologias praticadas por 
diferentes pessoas em diversos lugares do país a pensarem sobre os futuros possíveis 
da prática arqueológica. O uso do plural "Arqueologias" reconhece a pluralidade 
epistêmica que o campo vivencia na atualidade, especialmente com o crescente 
envolvimento de povos indígenas, quilombolas e povos e comunidades tradicionais, 
seja como pesquisadores formados nas universidades, seja como representantes de 
comunidades locais, herdeiras dos legados culturais materializadas pelo registro 
arqueológico. A expressão "amanhã" faz referência à emergência climática que impacta 
as nossas vidas e degrada o patrimônio arqueológico, ressaltando a responsabilidade 
diante deste cenário. O patrimônio arqueológico brasileiro guarda chaves que nos 
indicam outros caminhos possíveis, tanto com relação ao manejo ambiental, quanto 
com relação a formas de organização sociopolítica que hoje desconhecemos. O 
subtítulo "sonhar outros mundos" homenageia formas de conhecimento indígena e 
tradicionais de planejar e implementar estratégias políticas que garantam a 
continuidade da nossa jornada para o futuro. 

 A organização do XXIII Congresso da SAB, "Arqueologias pelo amanhã: 
sonhar outros mundos", convida arqueólogas e arqueólogos e demais pesquisadores de 
áreas afins, tomadores de decisões, indígenas, quilombolas, povos e comunidades 
tradicionais, pessoas LGBTQIAPN+ e estudantes de diversos lugares do país a refletirem 
sobre as políticas patrimoniais como questões que afetam o direito à memória e ao 
território. Por meio de diversas modalidades de participação registradas nesta 
publicação, o XXIII Congresso da SAB busca oferecer a oportunidade para a reflexão 



crítica e proposição de ações quanto aos desafios contemporâneos relacionados ao 
estudo e à salvaguarda do patrimônio arqueológico e consequentemente ao bem-viver 
das comunidades a ele relacionadas. 
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Reconhecimento de Sítios Arqueológicos no Parque Nacional Cavernas 
do Peruaçu 

André Strauss (Museu de Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo 
strauss@usp.br), Eliane Nunes Chim (Museu de Arqueologia e Etnologia, 

Universidade de São Paulo chim@usp.br), Haruan Straioto (Museu de Arqueologia e 
Etnologia, Universidade de São Paulo hharuan@usp.br), Rodrigo Elias de Oliveira 

(Universidade de São Paulo eliaso@alumni.usp.br), Manuel Dimitri de Almeida 
Gomes (Museu de Arqueologia e Etnologia, Universidade de São Paulo 

mdimitri@usp.br) 

As cavernas e abrigos rochosos do Brasil Central registram cerca de 14.000 anos 
de história da humanidade (PROUS; FOGAÇA, 1999). O cânion do rio Peruaçu, inserido 
no Parque Nacional Cavernas do Peruaçu, é conhecido por suas monumentais 
cavidades e pela exuberante arte rupestre, tendo sido recentemente reconhecido como 
Patrimônio Mundial da Humanidade pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Datações radiocarbônicas na Lapa do 
Boquete indicam que as cavernas e abrigos rochosos da região podem ter sido 
utilizados pelos seres humanos ininterruptamente desde a transição entre o Pleistoceno 
e o Holoceno até o Holoceno tardio (FOGAÇA, 2001; KIPNIS, 2002; PROUS, 2000; RODET, 
2006). Por ser um ambiente extremamente favorável à conservação de vestígios 
arqueológicos, foram desenvolvidas pesquisas pela equipe do setor de arqueologia da 
Universidade Federal de Minas Gerais desde 1980 (PROUS, 1996). Tais pesquisas 
consistiram sobretudo em levantamentos de superfície e registro de arte rupestre. O 
Peruaçu abriga aproximadamente 120 sítios arqueológicos conhecidos (IPHAN, s.d.). No 
entanto, apenas seis sítios em abrigo foram alvo de intervenções de subsuperfície 
(PROUS, 1996), dos quais três possuem cronologia de ocupação estabelecida (KIPNIS, 
2002; PROUS, 1991; RODET, 2006). Portanto, a região possui um importante potencial 
arqueológico ainda a ser explorado. Diante desse panorama, realizamos intervenções 
de subsuperfície em cinco sítios arqueológicos inéditos (Abrigo do Lagarto, Arco do Boi, 
Arco da Égua, Gruta do Remo e Lapa dos Desenhos) com o objetivo de reconhecer sua 
estratigrafia e produzir datações absolutas. O propósito central do projeto é testar a 
hipótese de que essas cavidades preservam registros contínuos da ocupação humana 
durante o Holoceno. O projeto contribui diretamente para a consolidação dos objetivos 
do Programa Nacional de Conservação do Patrimônio Espeleológico (PNCPE). No 
século XXI, a conservação e a gestão de patrimônios ditos ‘naturais’ implica integrá-las 
ao conhecimento da longa trajetória das ocupações humanas e de suas interações com 
o ambiente. Nesse sentido, este projeto de pesquisa sobre ocupações humanas em 
contextos espeleológicos articula-se aos componentes do PNCPE, especialmente nas 
áreas de conhecimento, conservação, divulgação e fortalecimento institucional, 
incluindo a formação de recursos humanos por meio da participação de estudantes de 
graduação, mestrado e doutorado que poderão se tornar especialistas em pesquisas 
arqueológicas em contextos de cavidades. 
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